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terno, o complemento da ternura das 
o guia zeloso dos primeiros passos, na sen­
da escabrosa que vai às conquistas do saber 
e da moralidade ... i a sua prudente es 
clarece-nos a jornada inteira do futuro .•. i 
o mestre, com o amor forte que ensina e cor 
rige , prepara- nos para a segurança íntima 
InaPreciável da meus) 

Nos operadores desse bio-poder, que visa maximi-

zar a v ida em sua com um corpo dócil, a condi - -

çao de possibilidade das reformas p e d agógicas prometidas 

por Aris tarco. 

Atraves de um cont ínuo processo de vigilância e -

xercido pela "polícia das aparições ubíquas e subitâneas"e 

mecanizada pelo serviço de "espionagem dos bedéis", iden-

tificava-se os pequenos infratores. Entre os alunos, al -

guns eram eleitos para "decurião ou vigilante" - "oficiais 

inferiores da milícia da casa". 

No livro de registro de ocorr5ncias a a-

firmava a sua reguladora enqua nto sançao normaliza-

dora. 

Lavrava-se no dizer de Raul "o contágio 

da 

" o condenado, sem mais uma sugestão de 
revolta, achava aquilo justo e baixava a ca 
beça."37 

o sistema das punições morais justificava-se me-

dicamente pela 

" necessidade que há de n ã o avezarmos o 
espírito a move r -se cegamente pelas investi 
gações da ma·téria, fa.zermos depender 
unicamente dos sentidos a direçâo dos nos -
sos afetos e paixões. .. Te:n.b.o fé bastante na nobreza 
do coraçac , Dvmano para que os cas·tigos que 

.' 
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falam diretamente à alma, quando manejados 
com discernimento, têm mais subida influên 
cia sobre a sua maneira de obrar, do que a 
queles que só falam à pele e às orelhas. -
... para que dotou-os a natureza com o dom 
da razão e da consciência, de que nos ser­
ve •.. o remorso, senão para servir-nos de 
guia no escabroso caminho das nossas incli 
nações?"38 (grifos meus) 

No acoplamento a esses operadores do procedimen 

to do exame, ajusta-se a eficácia tecnológica. 

Conta-nos Raul Pompéia: 

"A mais terrível das instituições do Ate­
neu ... não era ainda a cafua, asilo das tre 
vas e do soluço, sanção das culpas enormes. 
Era o Livro das notas."39 (grifos meus) 

A partir de um registro diário feito pelos pro-

.r .J' • :'I 1 - -. J' LeS50res - agences norma~lVOS - oas oDse~vaçoe5 re~aClva5 

à diligência dos seus discípulos, lavrava-se a "sentença 

catedrática", sempre seguida de um conselho. Formulado o 

veredicto, concluía-se pelas "tarefas penais", como a da 

escrita de tantas páginas quanto fosse o grau de defeito 

verificado. 

Num processo de recompensas premiava-ae o aluno 

com saídas extraordinárias: 

"A cada lição julgada boa, o professor as­
sinava um papelucho amarelo, bom ponto, e 
entregava ao distinto. Dez prêmios destes 
equi valiam a um cartão impresso, boa nota ... 
Com tal diploma (equivalente a um baralho 
de dez cartões de boa nota) era o estudan­
te candidato à condecoração final de uma 
medalha, de prata ou de ouro, conforme fos 
se mais ou menos ótimo nos diversos super~ 
lativos do merecimento escolar."40 (grifo 
meu) 

Na atuação da norma a exigência de qualificar, 

medir, avaliar e hierarquizar enfim, de operar distribui-
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çoes em torno da norma. 

A tecnologia do poder disciplinar toma o corpo 

humano não mais para supliciá-lo, mas para aprimorá-lo e a 

destrá-lo. 

A retórica de Raul Pompéia deixa transparente que 

a instituição judiciária se integra cada vez mais num con-

junto de aparelhos, no caso o aparelho escolar, cujas fun-

- -çoes sao sobretudo reguladoras. 

Na ordem da norma a prática dos egentes normati-

vos. O que agora anuncia-se na ordem da lei? 

liA Câmara dos deputados, simpatizando pouco 
com a supremacia de um Senado, cujos mem 
bros foss em criados SAm atAnc:~o t=l.lauma a res 

, ;:6 

20-to de seus talentos e habilitaçoes, dec~ 
diu-se em anular completamente as leis em 
questão [referência especial à extinção do 
morgadio - 1835 - e às freqGentes conces­
sões de títulos que se davam aos descenden­
tes da aristocracia rural], convencida de 
que sem elas nenhuma instituição heredi tá::::-ia 
poderia existir. li 41 (grifo rreu) 

Nas palavras de Pedro Calmon, a lei de 6.10.1835, 

" que extinguiu morgados e capelas, foi 

"um golpe vibrado na vélha nobreza territo­
rial em nome do Direito Civ~1.,,42 

A preocupação genealógica se inscreverá agora no 

regime da descend~ncia: o dever mora l e a obrigação de con 

servar para sua família e sua classe uma descendência sa-

dia. 

O inquietar-se com o legado implica a " ob servân -

cia das regras higiênicas sobre a higiene do corpo, a arte 

da l ongevidade, os métodos para ter filhos de boa saúde e 



, 
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para mantê-los em vida durante o maior tempo possível, en-

fim, processos para melhorar a descendência humana. 

Conclui M. Foucault por um "racismo de expansão" 

- diferente do racismo conservador na oposição ao negro-

"em estado embrionário, tendo que esperar até o século xx 

para dar os frutos que acabamos provando." 

Considerando-se o que ele chama de "bio-políti -

co", observa brilhantemente J. Donzelot, que evita-se 

'''essa cli vagf'm inf ini ta entre pplí tica e psl:. 
cologia."43 

Senão, vejamos~ 

"Agora que a nossa Câmara Municipal, livre 
ri"c: t-r"nt=>,.."c: rit=> 11m ,.,."ut=>rnn ::.hc:nlllt-" rit=>c:t=>;;:o --- ---r-"S'-- -- - ...... 'j-" --_ .. - --------, ----.J-
ilustrar -se sobre o que é conveniente à me­
lhor saúde do seu município, recorrendo à 
nossa sociedade e adotando os conselhos que 
a benfazeja medicina daqui lhes envia; ago­
ra que o transcendente sete de abril nos 
criou um governo verdadeiramente nacional, 
que circulando pela lei não pode irradiar-se 
do centro de suas utilidades, e i1:uminado 
pelo luzeiro do séc. XIX, que o braço da li 
berdade já conserva elevado sobre o mundo, 
tem de montar a máquina política, extrair-lhe 
a ferrugem do despotismo e fazê-la mover com 
força no sentido de vossa futura prosperida 
de; corno os preceitos higiênicos têm uma in 
fluência direta e positiva no desenvolvime~ 
to dos movimentos desta máquina eles não po 
deriam deixar de ser hoje tomados em bastan 
te consideração; pois, cooperando para que 
o homem se a ssegure na posse da saúde e vi­
gor, eles alongam os limites de sua existên 
cia, tornam mais ampla a sua reprodução, e 
dão mais atividade e retidão à sua rroral, don 
de provém aumento da longevidade, acréscimo 
da população, melhora dos costumes privados 
e da moral pública."44 

E indica-nos M. Foucault: 

"A família como mode lo de governo vai desa­
parecer. Em compensação, o que se constitui 

, , '1',' ',' , : 

I i 

',' 
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nesse momento é a família como elemento no 
interior da população ,e como instrumento fun 
damental ... segmento privilegiado. "45 (gri­
fos meus) 

o problema do governo da população - "governo a 

través da família" - é o de "dispor as ' coisas", com a im -

plicação da invenção de táticas e técnicas absolutamente no 

vas que permitirão por exemplo, "dirigir ' para uma região 

ou para uma determinada atividade os fluxos da população." 

" .. . a população aparece como sujeito de ne 
cessidades, de aspirações, mas também como 
objeto nas mãos do governo i como consciente 
frente ao governo, daguilo que ela quer e 
inconsciente em relaçao aquilo que se quer 
que ela faça."46 (grifos meus) 

Abre-se mais uma vez a cortina do palco. Ilumi-

nado, o campo de visibilidade ofusca a sua inteligibilida-

de, pois o visível nada mais é do que a projeção dos invi­

síveis bastidores, como a imperceptível trama do bicho cup~ 

Vozes dos orientandos adolescentes apresentam-se 

na cena cotidiana do séc. XX: 

"Já sei que vocês não vão nos dizer que cur 
so escolher, mas ao menos dêem-nos um con = 
selho e cada um aceite o que puqer." 
"Procuramos um guia, não qualquer um, mas aI 
guém cientificamente preparado." 
"Quero ser analisado por um entendido que me 
dê idéias . 
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CONCLUSÃO 

O que pode concluir um contador de histórias - de 

uma história que não tem inicio (Era uma vez uma primeira 

manhã ..• ), nem um fim conduzido por algum mensageiro? : Mas, 

inumeráveis começos, uma multiplicidade de configurações ca 

leidoscópicas, onde tudo está entrelaçado com tudo. 

De que trata a história? Da vontade 'dos investi 

gadores do futuro. Que futuro, se c a da acontecimento reve 

lar-se-á ao produzir-se? 

O que quer um contador de histórias? Tentar apai 

xonar os seus ouvintes; tocá--los com a aventura de suas via 

gens. Contar as práticas dos arqueiros, falar das aves de 

rapina ... Fazê~los, talvez, entender uma "analltica" do vo 

cacional: o Lraba lhar no d omInio especIfico formado 

relações de poder, buscando determinar os instrumentos que 

permitem analisá-lo., 

o que pode um ,contador de histórias? Parece que 

o exercicio de uma força guerreira com o apetite do bicho 

cupim. 

, Uma flecha lançada ao ar, traz uma notícia: 

"No momento da Páscoa de 1976, um obscuro de 
tento de uma prisão de provincia morreu em 
conseqüência de uma longa greve de fome que 
ele fez porque, em seu prontuário judicial 
só se registrara sua s falhas, s e us 'desvi os 
d a nor~a, sua infância infeliz, sua ins t abi 
lidade conjugal, e não suas tenta tivas, suas 
bus cas, 0 encadeamento aleatório de sua vi­
da. Foi, ao que pare ce, a primeira vez que 
uma. greve d e fome r e sultou em morte nUIla pri 
são i a prime ira vez, também, que foi f e,].'ta 
por motivo tão extravagante." 

Poder iamos encerr ar perguntando .. . 

Ou, ... e que m quiser que c ont e outra 
e q u e outra s histórias s e inve ntem. 
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